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O ESTADO DE S. PAULO — 3 

Emenda Cardoso une 
eternos concorrentes 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

José Sarney, Ulysses Guima­
rães, Aureliano Chaves, Leonel 
Brizola e Luiz Inácio da Silva uni­
dos? A hipótese soa como fantasia, 
mas está a um passo de se concreti­
zar. Obviamente a união se refere a 
um único aspecto da conjuntura, no 
caso, a Constituinte. Jamais a pla­
nos, programas, ideias, doutrina ou 
equivalentes. Estarão unidos em 
torno da emenda apresentada pelo 
senador Fernando Henrique Car­
doso, na Assembleia Nacional 
Constituinte, estabelecendo man­
datos de quatro anos para todos os 
presidentes da República, inclusi­
ve José Sarney, e abrindo o possibi­
lidade de reeleição imediata. 

A fórmula consulta os interes­
ses de todos. Sarney gostaria, é cla­
ro, de permanecer por cinco anos 
no poder. Já declarou isso mais de 
uma vez, ainda que com a ressalva 
de aceitar qualquer decisão da As­
sembleia Nacional Constituinte. Do 
que ele se ressente, porém, mais do 
que tudo, é de ter o seu mandato 
fixado em quatro anos, enquanto o 
de seus sucessores, em cinco. Seria 
uma diminuição, uma espécie de 
reprovação, ou, pior, um bilhete 
"g"1[f2T"',,^nJ}f1'ift Terr.f>""itrrt"j' do poro. Wao teria como recusàrto, 
mas se sentiria humilhado. Se os 
quatro anos são estendidos a todos 
os futuros presidentes da Repúbli­
ca, a questão muda de figura. Dimi­
nuiria muito o empenho do governo 
em obter a vitória da emenda dos 
cinco anos para Sarney, de autoria 
do deputado Matheus lensen. 

Ulysses Guimarães pensa da 
mesma forma. Precisa dos quatro 
anos para aspirar á Presidência da 
República, mas não deseja criar 
constrangimentos para Sarney. No 
seu caso, os quatro anos são im­
prescindíveis. Logo depois da pro­
mulgação da nova Constituição, 
sairá obrigatoriamente candidato 
do PMDB. Será imbatível na con­
venção peemedebista, como único 
líder capaz de manter a unidade do 
partido. Se passarem os cinco anos, 
fixando-se eleições apenas para 
1989, adeus. Não evitará o racha, 
nem conseguirá impedir que Cres­
tes Quércia se apresente. Assim, de 
uns dias para cá, têm sido longos e 
públicos os elogios que faz á emen­
da de Fernando Henrique Cardoso. 

Aureliano Chaves, também 
candidato, aderiu á tese. Ressalva 
que um período de cinco anos é o 
ideal para os presidentes da Repú­
blica, enquadrando-se, aliás, na 
tradição moderna da República. 
No entanto, não vê como se possa 
dar cinco anos aos futuros candi­
datos e quatro ao atuat. Os manda­
tos não podem, jamais, ficar subor­
dinados ao desempenho dos man­
datários. Por isso, acredita estar a 
solução nos quatro anos para to­
dos, com a aãoção do princípio em 
vigor nos Estados Unidos. Uma ree­
leição imediata pode ser permitida, 
pois, se um presidente vai bem, se 
dispõe do apoio popular e se está 
disposto a se apresentar, deve dis­
por desse direito. No fim, quem de­
cide é o povo. 

Leonel Brizola arregalou os 
olhos quando o líder Brandão Mon­
teiro, pela primeira vez, lhe deu 
conta da nova proposta. Recomen­
dou ao PDT preparar-se para 
apoiá-la na Constituinte. Ele dese­
ja eleições este ano e também gosta­
ria de um mandato de cinco anos, 
mas, se fica aberta a possibilidade 
de governar por oito anos, sendo 
reeleito, é sopa no prato de mel de 
suas ilusões. Luiz Inácio da Silva 
não tem nada contra, antes pelo 
contrário. Mesmo consciente de dis­
por de poucas possibilidades de se 
eleger, quer promover o mais breve 
possível a reestruturação do PT, o 
que se fará através da campanha 
presidencial, este ano. Tudo o mais 
que vier será lucro. 

Assim, por ironia ou coincidên­
cia, acoplam-se os interesses do 
atual presidente da República e 
dos prováveis candidatos à sua su­
cessão. Outros nomes cogitados, co­
mo António Ermírio de Moraes, Jâ­
nio Quadros, Franco Montoro e até 
o inefável general João Figueiredo, 
não ficarão contra, mesmo não pos­
suindo poder de influência na As­
sembleia Nacional Constituinte. 
Afinal, o que desejam é ter abertas 
o mais depressa possível aschances 
de disputar o poder. Uns, pela ida­
de, ficam mais pressurosos do que 

quais jamais se afastará o sonho da 
reeleição. 

A emenda Fernando Henrique 
Cardoso, assim, está em alta. Pode, 
ou até deve, ser aprovada, Quando 
se debater o mandato dos futuros 
presidentes da República, dentro 
de algumas semanas. Perderia a 
importância a discussão posterior, 
no capítulo das disposições transi­
tórias, sobre o mandato do presi­
dente José Sarney. Uma espécie de 
denominador comum, igualando os 
interesses, faria com que as banca­
das constituintes resolvessem facil­
mente o problema. É claro que ele 
estará intimamente ligado a outro, 
o do sistema de governo. O parla­
mentarismo parece derrotado, mas, 
como a emenda presidencialista 
deixa a desejar, há quem julgue 
possível o ressurgimento de tendên­
cias em favor do sistema parlamen­
tar de governo. O deputado José 
Serra é um deles. Em seu entender, 
se aprovado o presidencialismo 
proposto na emenda Teodoro Men­
des, tanto o Executivo quanto o Le­
gislativo ficarão enfraquecidos. 
Porque a sugestão permite a derru­
bada de ministros pela Câmara dos 
Deputados, ainda que o poder per­
maneça todo em mãos do presiden­
te dá República. As barganhas, o 
fisiologismo e o clientelismo encon­
trariam campo fértil para vicejar. 

Por enquanto, ê cedo para regis­
trar alteração maior na questão do 
sistema de governo. O presidencia­
lismo domina o plenário. Mas Sur­
presas sempre podem acontecer, 
ainda que todos os candidatos à 
Presidência da República já se te­
nham definido e não admitam revi­
ravolta: querem ser eleitos no pre­
sidencialismo para governar a ple­
nitude das prerrogativas de chefe 
de estado e chefe de governo. 

C.C. 


